
Chefe de Estado acusa Renamo
de ter torturado polícias

O presidente moçam-
bicano, Joaquim Chissa-
no, acusou a Renamo
de ter torturado os polÊ
cias que estavam encar-
regues da segurança do
seu l íder ,  A fonso
Dhlakama.

O chefe de Estado fa-
lava em conÍerência de
lmprensa no Íinal da sua
"visita-relâÍTrpâgor a Lis-
boa, onde se encontrou
com o presidente da Re-
pública, Mário Soares, e
com o primeiro-ministro,
Cavaco Silva.

O presidente moçam-
bicano adiantou que as
Nações Unidas foram
chamadas a investigar
as alegadas torturas
praticadas pela Renamo
e concluiram que "não
havia razões" para tais
actos.

J o a q u i m  C h i s s a n o
respondia assim a uma
pergunta acerca das

acusações Íeitas pela
Renamo de que o Go-
verno estava a aceitar
as políticas do Banco
Mundial em Moçambi-
que e de não estar a
cumprir o Acordo Geral
de Paz.

.São campanhas de
um partido da oposição
que não correspondem
a verdade. Dhlakama
tem-se deslocado a to-
das as províncias, al-
guns  governadores
provinciais providencia-
ram-lhe mesmo aloja-
mento e tem feito os co-
mícios que quer tazer",
disse o presidente mo-
çambicano.

Adianto, contudo, que
está preparado para

"ouvir muito mais do que
isto à medida que a
campanha eleitoral se
aproxima".

O presidente moçam-
bicano, que seguiu de-

pois para Luanda, onde
se encontrou com José
Eduardo dos Santos,
disse ter aprendido as li-
ções do caso angolano.

"Podem tirar-se mui-
tas lições, mas não se
pode copiar o processo
de um País para outro",
referiu Joaquim Chissa-
no.

Uma das lições é a de
que "os vencidos devem
aceitar a sua derrota e
os vencedores devem
assumir as suas respon-
sabilidades na manuten-
ção da gà2,, após
eleições livres, adiantou
o presidente moçam-
bicano.

Confrontado com as
preocupações manifes-
tadas pelos bispos mo-
ç a m b i c a n o s ,  q u e
deÍenderam a necessi-
dade de um Governo in-
cluindo elementos da
Frelimo e da Renamo
como condição para a
paz, Chissano deu o
exemplo português.

"A junção dos dois
principais partidos no
Governo não Íoi garan-
tia de estabil idade, an-
tes pelo contrário. Os
Governos que duraram
mais desde que há de-
mocracia em Portugal
Íoram os de um só par-
tido" - disse.

Quanto às preocupa-
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ções manifestadas pelo
secretáriogeralda ONU
Butros-Ghali, que reco-
mendou o envio de mais
observadores para Mo-
ç a m b i q u e ,  J o a q u i m
Chissano afirmou QU€ cro
contingente da ONU é
suÍiciente para manter a
Pà2".

Relativamente. à ale-
gada recusa de elemen-
tos do Exérci to
governamental em inte-
grarem o Exército único,
o presidente moçambi-
cano disse que a sua
"impressão" ia no senti-
do contrário.

Sobre a sua visita a
Lisboa, Joaquim Chissa-
no disse ter assegurado
ao pres idente  e  ao
primeiro-ministro o aêtn-
penho do Governo mo-
çambicano em que o
processo de paz "che-
gue ao Íim em tempo
út i l "eanecess idadede
apoio da comunidade in-
ternacional.

O chefe de Estado de
Maputo referiu ainda o
"esforço importante"
que Portugal está a de-
senvolver no processo
de paz e elogiou os em-
presários e jornalistas
lusos, os primeiros pela
sua (vontade de inves-
tir" e os segundos por
estarem "muito bem in-
formados" sobre a situa-
ção em Moçambique.


